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EQUIPAMENTOS E TÉCNICAS
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Na região Neotropical, os pequenos mamíferos
não voadores apresentam hábitos extremamente
variados, sendo verificadas espécies fossoriais, semi-
aquáticas, arborícolas e terrícolas. Desta forma, tanto
para estudar os diferentes aspectos da biologia destas
espécies, quanto para realizar um levantamento
faunístico completo, é necessário o uso de técnicas
específicas para a sua captura. Para espécies de
hábitos específicos foram desenvolvidas técnicas
muito particulares, como as armadilhas de passagem,
sem iscas, sobre “pontes de bambus”, utilizadas para
a captura do rato-do-bambu Kannabateomys
amblyonyx, ou as armadilhas no interior de córregos
e rios com artefatos para dirigir a cuíca-d’água
Chironectes minimus ao seu interior. Armadilhas de
queda (pitfall), que consistem em baldes enterrados
no solo ligados por lonas plásticas formando
corredores, são cada vez mais utilizadas para a
captura de espécies exclusivamente terrícolas e que
não caem facilmente em armadilhas tradicionais com
iscas. Espécies fossoriais como os tuco-tucos, do
gênero Ctenomys, podem ser capturadas em tubos
que utilizam um sistema similar ao dos jequis (gen
traps).

Apesar da variedade de armadilhas existentes,
a maior parte dos estudos com pequenos mamíferos
ainda utiliza essencialmente armadilhas de arame
(Young ou Tomahawk) ou alumínio (Sherman e
similares) armadas sobre o solo e, eventualmente, no
sub-bosque. No entanto, existem muitas espécies
arborícolas que poderiam ser capturadas com estes
mesmos modelos de armadilhas, bastando, para isto,
sua instalação no alto das árvores. Só recentemente
alguns estudos têm utilizado armadilhas arbóreas, mas
estes ainda são uma exceção. Isto ocorre
principalmente devido às dificuldades encontradas
para a instalação das armadilhas no alto das árvores,
seja em função das dificuldades de subida nas árvores
ou das exigências relacionadas à seleção do local para
instalação das armadilhas nos métodos conhecidos.
Algumas técnicas foram propostas recentemente
utilizando plataformas fixas ou móveis e todos os
estudos envolvendo amostragem do dossel indicaram

a existência de uma comunidade diversa e de
composição muito diferente daquela que seria
amostrada somente no solo e sub-bosque (ver
referências sugeridas).

Uma técnica recentemente descrita (Graipel,
2003) propõe um mecanismo extremamente simples
e rápido para a instalação de armadilhas no alto das
árvores. Esta técnica permite a instalação de um
número expressivo de armadilhas em  um dia, inclusive
por uma única pessoa (por exemplo, entre 20 e 30
armadilhas foram instaladas no alto das árvores, em
um período inferior a cinco horas, por um dos autores
- MEG - em estudos ainda não publicados realizados
no estado de Santa Catarina).  Com tempo médio de
instalação de 3 minutos (após ter-se lançado um cabo
por sobre o galho selecionado) e de reposição de iscas
de 47 segundos, esta técnica maximiza o esforço do
pesquisador em campo, principalmente por ser menos
seletiva em relação ao local de instalação da
armadilha, ficando em média a menos de 4 metros
de distância da armadilha no solo (ponto utilizado como
referência no plano horizontal). Além disso, registrou-
se um sucesso de captura superior ao de outros
estudos brasileiros publicados, o que pode estar
relacionado tanto ao tipo de armadilha utilizada e
desenho da plataforma como a diversos outro fatores,
como densidade das espécies ou poder de atração
da isca em função do ambiente, entre outros. No
entanto, somente uma comparação direta entre estes
métodos poderia responder esta questão.

Esta técnica consiste basicamente em amarrar
uma das pontas de um cabo em um parafuso em forma
de gancho (pitão) que suporta uma roldana,
arremessando-se a outra ponta por sobre um galho
previamente selecionado e inserindo então a ponta
do cabo no orifício do pitão (Figura 1, detalhe). Na
dificuldade de encontrar ou adquirir roldanas, somente
uma argola de aço ou um pitão pode ser utilizado no
seu lugar com a mesma eficiência. A ponta de um
segundo cabo deve ser então inserida na roldana e
amarrado na plataforma com a armadilha. Ao puxar-
se o primeiro cabo, a roldana é então suspensa até
que fique fixa junto ao galho selecionado e este cabo
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é então fixado em local apropriado. Este cabo
permanece fixo até o final do estudo. O segundo cabo,
erguido junto à roldana, irá suspender a plataforma
com a armadilha até que esta encoste na roldana,
devendo então ser igualmente amarrado.

Para a confecção da plataforma deve-se montar
três pedaços de madeira em forma de um “⊂”,
fixando-se a armadilha sobre sua base inferior com a
entrada voltada para o interior do “⊂”, permitindo ao
animal um único acesso à armadilha. Na região
terminal da parte superior deve-se fixar um pedaço
de arame fino em forma de “V” invertido, sendo suas
pontas fixadas nas laterais da armadilha dando-lhe
maior sustentação. Busca-se então o ponto de
equilíbrio do conjunto armadilha/plataforma na parte
superior do “⊂”, local onde deve ser amarrado o cabo
que irá erguer a plataforma. Este ponto pode ser
encontrado deslocando-se a armadilha para frente
ou para trás (Figura 1).

Esta técnica tem também a vantagem de
oferecer um custo financeiro muito reduzido e de
possibilitar a retirada de todo o material utilizado para
a fixação das armadilhas ao final do trabalho. Desta
forma, esperamos que o uso de armadilhas colocadas
nos estratos superiores da floresta possa ser cada
vez mais freqüente, de maneira a aumentar o

conhecimento sobre uma parcela das comunidades
de pequenos mamíferos neotropicais ainda muito
pouco conhecida, mesmo em áreas intensamente
estudadas.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA
Obs.:Referências adicionais sobre esta e outras técnicas,
assim como estudos envolvendo o uso de armadilhas em
dossel, podem ser obtidas com os autores.
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Figura 1. Técnica para captura de pequenos mamíferos no alto das árvores. A roldana (em detalhe) e a plataforma
não estão totalmente suspensas. A – cabo para suspender a roldana; B – cabo para suspender a plataforma; C –
arame em forma de “V” invertido para dar sustentação à armadilha; P – plataforma em forma de “⊂”; R - roldana.
Desenho modificado de Vieira (1998).
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BOLSAS E AUXÍLIOS

Pedimos aos sócios que souberem de fontes adicionais de financiamento de interesse da Sociedade que
entrem em contato com a Editora da seção Bolsas e Auxílios para que os dados possam ser publicados aqui.

A American Society of Mammalogists seleciona anualmente candidatos latino-americanos para receber
dois auxílios, um deles destinado a trabalhos de campo e outro à manutenção de pesquisadores recém-
graduados:

1. O Latin American Student Field Research award destina-se à manutenção de projetos envolvendo
trabalhos de campo realizados por estudantes de pós-graduação latino-americanos. Cada um dos dois
candidatos selecionados anualmente recebe US$1.000,00. Os candidatos devem ser cidadãos de países
latino-americanos (excluindo-se Porto Rico) matriculados em um programa de pós-graduação. Os projetos
submetidos devem ser relacionados a investigações de história natural, conservação, ecologia, sistemática,
biogeografia ou comportamento, voltados para o trabalho de campo. O projeto a ser submetido deve ser
acompanhado de duas cartas de recomendação, escritas pelo orientador acadêmico e por um outro pesquisador
familiarizado com o trabalho e curriculum do candidato. A submissão pode ser feita eletronicamente (com
imagens escaneadas das cartas de recomendação e dos formulários), via fax ou correio. Os documentos
devem ser escritos preferencialmente em inglês, mas o comitê aceita também documentos escritos em
português ou castelhano.

As submissões devem ser enviadas antes de 15 de maio de cada ano pelo Presidente do Comitê de
Seleção.

Dr. Rodrigo Medellin
Instituto de Ecología, UNAM, Ap. Postal 70-275,
04510 Ciudad Universitaria, D. F., MEXICO
Ph: 52-55-5622-9042, Fax: 52-55-5622-8995
E-mail: medellin@miranda.ecologia.unam.mx

2. O Oliver P. Pearson award é um auxílio destinado a jovens profissionais vinculados a uma Instituição
Acadêmica latino-americana, que tenham obtido grau de Doutor ou equivalente há menos de 5 anos. A cada
ano é selecionado um único candidato, que recebe US$ 5.000,00.

O comitê responsável pela seleção dos candidatos é formado por sete membros, seis deles vinculados
a Instituições latino-americanas. Os formulários podem ser obtidos através do Presidente do Comitê de
Seleção (R. A. Medellin, Mexico, Chair (medellin@miranda.ecologia.unam.mx), ou através do site da
ASM. Os candidatos selecionados para receber estes auxílios têm seus nomes anunciados no Banquete
Anual da American Society of Mammalogists. Maiores detalhes podem ser obtidos no site  da American
Society of Mammalogists (http://www.mammalsociety.org/).

TESES E DISSERTAÇÕES

Briani, D.C. 2001. Efeito a curto prazo do fogo em comunidades de
pequenos mamíferos de Cerrado do Brasil Central: abundância das

espécies e hábitos alimentares
Dissertação (Mestrado em Manejo e Conservação de Recursos, Área de Concentração: Gestão Integrada de

Recursos) – Centro de Estudos Ambientais, Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho.
Orientador:  Nivar Gobbi. Co-orientador: Emerson M. Vieira

A vegetação de Cerrado  ocupa
aproximadamente 2 milhões de km2, a maior parte
no Brasil Central. Em savanas, como o Cerrado, o
fogo é um dos principais fatores determinantes da
estrutura da vegetação. Mudanças na vegetação
podem influenciar a fauna associada ao Cerrado, onde

ocorrem mais de 60 espécies de pequenos mamíferos.
O objetivo desse estudo foi investigar os efeitos do
fogo em comunidades de pequenos mamíferos no
cerrado no Brasil Central. Analisei a diversidade,
composição de espécies e a abundância relativa das
mesmas nas comunidades antes e depois de



SBMz

Boletim da Sociedade Brasileira de Mastozoologia No 39, Abril 2004 Página 4

queimadas prescritas em áreas sob diferentes regimes
de queima. Avaliei também, antes e depois de eventos
de fogo, a disponibilidade de alimento (frutos e
invertebrados) e a dieta dos pequenos mamíferos mais
abundantes. Antes das queimadas as áreas
tratamento não diferiam quanto aos parâmetros
analisados, mas após as queimadas apresentaram
diferenças significativas. Houve uma redução da
população de Bolomys lasiurus e um aumento das

populações de Calomys callosus e Calomys tener,
após o fogo. A abundância de frutos foi reduzida após
o fogo, mas a biomassa de invertebrados se manteve
quase inalterada. As espécies mais comuns (B.
lasiurus, O. subflavus, C. callosus e C. tener)
apresentaram uma dieta onívora. No entanto, as duas
espécies do gênero Calomys, que aumentaram a
proporção de invertebrados em suas dietas, foram
favorecidas pelo fogo.

Flores, P.A.C. 2003. Ecologia do tucuxi (Sotalia fluviatilis) no
sudeste do Brasil

Programa de Pós-Graduação em Biociências - Zoologia. Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do
Sul. Orientador: Nelson Ferreira Fontoura

O golfinho Sotalia fluviatilis, um pequeno
cetáceo ainda pouco conhecido, foi estudado entre
1993 e 2002 no sul do Brasil através de saídas
sistemáticas de embarcação, observações
comportamentais e técnicas de foto-identificação. A
área de estudo localiza-se na Baía Norte (27°23’ –
27°35’S, 48°33’ – 48°30’W), incluindo a Área de
Proteção Ambiental do Anahtomirim (APAA),
unidade de conservação de uso múltiplo e direto
criada em 1992 para assegurar a proteção destes
golfinhos. São apresentados dados de residencia e
fidelidade de uso de locais, área de vida, padrões de
movimento, distribuição, ocorrência, variáveis
ambientias relacionada assim como tamanho e
composição de grupo. Quando disponível, as mesmas
informações são dadas para o golfinho nariz de garrafa
Tursiops truncatus e comparadas a S. fluviatilis.
Residência do golfinho atingiu até 10 anos, com
indivíduos presentes entre 25,8 a 76,2% do período
de estudo (média = 56,96%). ‘Prováveis machos’ não
atingiram a residência tão longa quanto fêmeas,
embora apresentem frequüências de residência
similares. Apesar disto, todas identificações e
reavistagens ocorreram em uma área muito pequena,
majoritariamente dentro da APAA. O golfinho S.
fluviatilis pare ser residente pelo menos em baías e
outros estuários. Indivíduos apresentaram áreas de
vida extremamente pequenas e padrão de movimentos
diários consistente em profundidades próximas de 3m.
As médias de tamanho de área de vida (13,38 km² ±
1,92 através do método do Mínimo Polígono Convexo
e 15,22 km² ± 0,66 pelo estimador kernel) não diferiram
entre os métodos aplicados. As médias de tamanho
das áreas de concentração foram extremamente
pequenas (média = 1,49 km² com 50% UD
(distribuição de utilização) e 0,87 km² com 25% UD).
Houve extensiva sobreposição de áreas de vida e de

áreas de concentração. As distâncias percorridas
pelos golfinhos variaram de 0,16 a 28,97km/dia (média
= 5,65 ± 0,56km/dia, Desvio Padrão = 5,36), com taxa
de movimento mínima de 2,6 ± 0,2 km/h (DP = 2,02).
Os padrões de movimento variaram sazonalmente
com maiores valores de distância percorrida e taxa
de movimento no inverno e no inverno e verão,
respectivamente. Estas diferenças devem estar
relacionadas a disponibilidade e movimentos de presa
e ao maior tráfego de embarcações no verão. Os
valores obtidos para áreas de vida e distância
percorrida são menores do que os da maioria de outros
pequenos cetáceos. Pode-se considerar a
porcentagem das áreas de vida dentro dos limites da
APAA como moderadamente alta a alta dependendo
do método aplicado (54,06% ou 5,9km² pelo Mínimo
Polígono Convexo e 74,71% ou 11,35km² usando
kernel). De qualquer forma, as áreas de concentração
em ambos os níveis de 50 e 25% UD ficaram dentro
da APAA. As espécies S. fluviatilis e T. truncatus
diferiram quanto a ocorrência sazonal, índices de
avistagem, avistagem por unidade de esforço, assim
como em relação a tamanho e composição de grupo.
Estes parâmetros foram distintos para S. fluviatilis
mas similares para T. truncatus em outras áreas de
ocorrência destas espécies. Além disso, S. fluviatilis
foi encontrada apenas na parte centro-oeste da Baía
Norte, enquanto T. truncatus ocorreu principalmente
no setor leste. A distância média entre avistagens
das espécies obtidas em um mesmo dia (n = 19 dias)
variou de 0,18 a ~15km (média = 6,9km). Foram
observadas ambas espécies predando sobre as
mesmas espécies de peixes, S. fluviatilis
abandonando área previamente ocupada devido a
chegada de T. truncatus assim como um S.
fluviatilis adulto com fortes marcas de dentes
provavelmente causadas por T. truncatus. A
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Haag, T. 2004. Análises das relações filogenéticas entre as
espécies do gênero Calomys   (Sigmodontinae, Rodentia) por

seqüenciamento do gene mitocondrial  citocromo b
Dissertação   (Mestrado em Genética e Biologia Molecular) - Universidade Federal do  Rio Grande do Sul.

Orientador:  Margarete Suñe Mattevi
Calomys Waterhouse 1837 is one of the most

speciose genus of the Phyllotini tribe of  the South
American sigmodontine rodents, being considered the
most generalized of all among them and may closely
resemble the ancestral condition of this taxon. The
genus is found predominately is southern South
America, and has been proposed that its original area
of differentiation  would have been the Andes of
southern Peru and Bolivia and of northern Chile and
Argentina with subsequent occupation of the lowlands
of the Continent. The hypothesis, then, is that the
species of Calomys of high altitudes would be
carriers of  most primitive characters than those
presents in the species that inhabit the lowlands, which
would be more recent. The aim  of this investigation
was to obtain sequences of the mitocondrial gene
cytochrome  b of three Brazilian taxa (“lowlands”)
of Calomys and  add them to other phylogenies from
the literature in which representatives of the
“highlands” prevailed.

The different methods of analysis (parsimony,
likelihood, neighbor-joining, and Bayesian) employed
in two sets of data, one including the Brazilian species

segregação espacial verificada entre estas espécies
de golfinho na área de estudo não foi explicada
claramente por diferencás entre as variáveis
ambientais analisadas, sugerindo que fatores
ecológicos com competição e agressão inter-
específica poderia estar envolvida, influenciando
também a estrutura social de S. fluviatilis na área
de estudo. Os resultados obtidos apresentam
implicações para a conservação de S. fluviatilis na

Baía Norte e, sobretudo, na APAA. Entre estas
detaca-se: a criação de uma zona tampão a sul dos
atuais limites da APAA, incluindo a área de vida total;
o estabelecimento de constante e adequada
fiscalização do tráfego de embarcações e da pesca
ao menos nas áreas de concentração, e a
regulamentação do tráfego de embarcações e da
maricultura em áreas importantes nas quais ainda não
exista legislação pertinente.

we colleted only; and the other, these species plus
others from east of South America mainly and  whose
phylogeny had been proposed already. All of these
methods, for both groups of data, showed very similar
topologies and  supported the genus monophyly.

 Parsimony’s and neighbor-joining analyses
of the Brazilian species showed a clade that included
all of the specimens of C. expulsus to which C.
laucha and C. tener linked subsequently. By
Maximum-likelihood method and Bayesian analysis
C. tener together with C. laucha formed a clade
which joined to the clade constituted by the C.
expulsus specimens.

The analyses that included all South
American species of the genus Calomys showed  a
monophyletic group,  characterized by having two
major clades. One of these included the species
associated with the “lowlands” biomes only and the
other to species of  averages to high altitudes. The
time of divergence of the genus was of 13,5 MY and
the division of the genus in the two major clades
occurred abut  12 MY ago.

Pessoa, D.M.A. 2003.Visão de cores em calitriquídeos (Callithrix
penicillata, Leontopithecus chrysomelas e Saguinus midas niger):

implicações ecológicas
Tese (Doutorado em Biologia Animal) . Instituto de Ciências Biológicas, Universidade de Brasília, Brasília,

DF. Orientador: Dr. Carlos Alberto Bezerra Tomaz
Dentre os mamíferos placentários, apenas os

primatas apresentam tricromatismo. Tricromatismo
polimórfico pode ser encontrado em muitos primatas
neotropicais e em alguns prossímios. Nestas espécies,
existe um único locus polimórfico no cromossomo X,
que normalmente apresenta três alelos funcionais.
Consequentemente, fêmeas heterozigotas são

tricromatas, enquanto fêmeas homozigotas e machos
são dicromatas, totalizando seis fenótipos visuais.
Aparentemente, o tricromatismo oferece vantagens
na seleção de frutos maduros dos verdes ou verdosos.
Contudo, as vantagens do tricromatismo em localizar
alimentos na faixa vermelho/laranja do espectro
podem não se aplicar a todas as condições. Devido à
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ampla distribuição geográfica dos calitriquídeos,
ocupação de diversos habitats e diferenciação
ecológica em determinados ambientes, a sua
diversidade alimentar é substancial. Portanto, os
exatos comportamentos alimentares envolvidos na
manutenção do tricromatismo devem variar de espécie
para espécie. Foi sugerido que bons estudos de visão
de cores deveriam incluir evidencias comportamentais
com um criterioso controle de brilho. Mesmo assim,
poucos experimentos comportamentais tem
investigado a visão de cores de calitriquídeos. Desta
forma, o presente trabalho tencionou desenvolver um
novo teste, ecologicamente baseado, para investigar
a percepção de cores de primatas, e utilizar esta
metodologia no estudo da percepção de cores de três
espécies de calitriquídeos, com ecologias alimentares
diferentes. Os estímulos utilizados foram escolhidos
com base em testes preliminares realizados em seres
humanos daltônicos, e lembravam a composição
espectral de frutos e folhas. Cinco sagüís-do-cerrado
(Callithrix penicillata), seis micos-leões-da-cara-

dourada (Leontopithecus chrysomelas) e quatro
sauins-pretos (Saguinus midas niger) foram testados
sob condições semi-naturais utilizando um paradigma
de aprendizagem discriminativa. Os dados mostram
que a visão de cores nas três espécies é semelhante,
com a existencia de machos dicromatas e fêmeas
dicromatas ou tricromatas. Percepções de cores
sutilmente diferentes foram detectadas entre os
sujeitos tricromatas. Estes achados estão de acordo
com a existência de um polimorfismo visual em
calitriquídeos, com cada fenótipo desfrutando de
capacidades levemente diferentes. Diferenças nos
desempenhos de animais que apresentam diferentes
percepções de cores nunca foram demonstradas
através de tarefas similares às enfrentadas pelos
primatas na natureza. As vantagens de cada tipo de
tricromatismo, na natureza, podem ser diferentes.
Esta é a primeira vez que estímulos naturalísticos são
utilizados para correlacionar as diferentes habilidades
de discriminação de cores dos primatas com seus
respectivos fenótipos visuais.

Ribeiro, S. 2003. Ecologia comportamental do golfinho chileno,
Cephalorhynchus eutropia (Gray, 1846): Seleção de habitat e

interações com atividades antrópicas no Sul do Chile
Dissertação de Mestrado. Programa de Pós-Graduação em Ecologia. Universidade Federal do Rio Grande

do Sul (UFRGS). Orientador: Thales Renato Ochotorena de Freitas
Os mares e oceanos vêm sendo intensamente

impactados por diversas atividades antrópicas, as
quais vêm provocando a diminuição dos recursos
naturais devido a sobrepesca, poluição e o aumento
do tráfego de embarcações. A perda de habitat
críticos decorrentes do intenso uso das zonas
litorâneas tem sido uma das maiores ameaças aos
cetáceos costeiros. O Chile possui uma grande
diversidade de baleias e golfinhos, porém o golfinho
chileno (Cephalorhynchus eutropia) é a única
espécie endêmica às águas costeiras deste país. Na
porção sul da distribuição de C. eutropia (fiordes e
canais) há uma grande sobreposição da indústria de
aqi.iicultura (uma das atividades antrópicas mais
importantes no sul do Chile) aos principais locais de
ocorrência desta espécie. Observações a partir de
terra foram realizadas com o objetivo de estudar a
seleção de habitat dos golfinhos chilenos em pequena
escala espacial e avaliar as reações comportamentais
desta espécie em relação ao tráfego de embarcações
na Baía Yaldad, onde há intenso cultivo de mexilhão
e de salmão. Utilizou-se um teodolito para marcar a

posição dos golfinhos e um total de 293,5 horas de
esforço foram realizadas entre os meses de janeiro a
abril de 2002. O padrão de uso de habitat concentrado
a uma pequena porção da área de estudo mostrou
que os golfinhos selecionam locais rasos, próximos à
costa e próximo aos rios. As atividades dos golfinhos
foram influenciadas pelo regime de maré e o forrageio
foi a principal atividade realizada na baía. A
aqi.iicultura representou um impacto negativo devido
à redução de espaço disponível aos animais e ao
aumento do tráfego de embarcação, que afetou
consideravelmente os padrões comportamentais de
C. eutropia. A presença, os padrões de movimento
e uso de habitat dos golfinhos chilenos deve ser levada
em consideração na regulamnetação das atividades
de aqi.iicultura e nas políticas de manejo dos
ecossistemas costeiros. Visto que predadores
marinhos topo de cadeia podem ser considerados
indicadores ambientais, a conservação dos
ecossistemas marinhos poderia ser abordada pela
descrição dos movimentos e seleção de habitat de
cetáceos que atuariam como espécies guarda-chuva.
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Kajin, M. 2004. Populações de Didelphis aurita (Didelphimorphis,
Didelphidae) na Floresta Atlântica de encosta em Guapimirim,

estado do Rio de Janeiro. Comparação de métodos de estimativa
populacional e tabelas de vida.

Dissertação de Mestrado, Programa de Pós Graduação em Ecologia, Universidade Federal do Rio de
Janeiro, Orientador: Rui Cerqueira

Para realizar um estudo demográfico de
Didelphis aurita (Didelphimorphia, Didelphidae)
numa área de Mata Atlântica, Guapimirim, estado do
Rio de Janeiro, foi usado bimestralmente o método
de captura, marcação e recaptura. O primeiro objetivo
desta dissertação foi analisar a dinâmica populacional
através dos fatores intrínsecos. Os parâmetros
populacionais foram calculados através de tabelas de
vida horizontais. As tabelas de vida foram feitas
usando-se coortes de fêmeas (de 1997 até 2002),
dividida nas cinco classes etárias. A idade das fêmeas
foi estimada de acordo com desenvolvimento de
dentição. A fecundidade mostrou correlação
significativa e negativa com sobrevivência, a
mortalidade também foi negativamente
correlacionada com valor reprodutivo, e os valores
reprodutivo e reprodutivo residual mostraram
correlação significativa e positiva. Foram usadas as

Matrizes de Leslie para obter uma projeção do
tamanho populacional na estação reprodutiva seguinte.
Os valores projetados pelas matrizes foram
comparados com os valores observados através do
teste Qui-quadrado tradicional. Na maioria dos casos
estes valores deferem entre si, portanto foi concluído
que esse tipo de estimar o tamanho populacional no
futuro não foi adequado para Didelphis aurita. O
segundo objetivo desta dissertação foi analisar a
variação populacional e comparar dois métodos de
estimativa do tamanho populacional – o determinístico
e o probabilístico. Os resultados sugerem que o
método determinístico subestima o tamanho
populacional, porem demonstra a variação do tamanho
populacional no tempo de modo adequado. Quando o
tamanho populacional aumentou, a subestimativa do
método determinístico aumentou.

Rodrigues, F.H.G. 1996. História natural e biologia comportamental
do Veado Campeiro (Ozotoceros bezoarticus) em Cerrado do

Brasil Central
Dissertação de Mestrado em Ciências Biológicas (Área de Ecologia). Instituto de Biologia,

Universidade Estadual de Campinas, Campinas, SP. Orientador: Dr. Emygdio L.A. Monteiro-Filho
O veado campeiro, Ozotoceros bezoarticus L.

1758, foi estudado de fevereiro de 1994 a maio de
1995 no Parque Nacional das Emas, Goiás. Neste
período foram obtidas informações sobre
comportamento social, alimentação, densidade
populacional e área de vida. A densidade populacional
no Parque Nacional das Emas foi estimada em 1 ind./
100 ha, ou uma população estimada em torno de 1.300
indivíduos. A maioria dos registros visuais
(avistamentos) foi de indivíduos solitários. Os grupos
apresentaram em média 1,97 indivíduos, mas não
tinham tamanho nem composição fixos. Alguns
indivíduos, porém, permaneceram juntos um ao outro
por longo tempo (até seis meses), numa relação mais
estreita.A época de nascimento de filhotes foi de
setembro a outubro e os filhotes permaneceram junto
às mães por pelo menos sete meses. Os chifres dos
machos caíram em abril e maio, quando os novos
começaram a nascer imediatamente. Em agosto e
setembro os chifres perderam o velame e

permaneceram sem velame até abril do ano seguinte,
quando novamente começaram a cair. Os veados
apresentaram preferência alimentar por flores e
ervas, sendo gramíneas pouco consumidas. Grande
variedade de espécies de plantas foi consumida,
sendo que as partes mais tenras, como folhas novas,
brotos e flores foram preferidas, configurando uma
tática alimentar do tipo herbívoro “podador”. As áreas
de vida (média 82,35 ± 45,15 km2 - método do Mínimo
Polígono Convexo - e 91,15 ± 58,11 km2, método da
Elipse com 95% das localizações) e os deslocamentos
observados (média 1,64 ± 0,52 km) foram grandes
em comparação com os registrados para outros
cervídeos. A atividade dos veados foi contínua, com
um pico diurno e um noturno. O fogo é um fator que
pode influenciar os padrões de deslocamento e a dieta
do veado campeiro. A realização de queimadas
controladas seria a melhor forma manejo do fogo no
Parque Nacional das Emas.
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LITERATURA CORRENTE

COLEÇÕES

Em 1890, o Conselheiro Francisco de Paulo
Mayrink comprou, por duzentos contos de réis, o
acervo do Museu Sertório, organizado pelo Coronel
J. Sertório. Neste mesmo ano, fez a doação da
coleção ao Governo do estado de São Paulo,
juntamente com o acervo de um outro colecionador,
de nome Pessanha. Estes acervos foram, em 1891,
incorporados à Comissão Geográfica e Geológica de
São Paulo. Em 1892, o naturalista viajante do Museu
Nacional do Rio de Janeiro, Hermann von Ihering,
foi convidado por Cezário Mota para vir a São Paulo
e organizar um Museu oficial a partir do acervo do
Museu Sertório e do material da Comissão Geográfica
e Geológica do Estado. Em agosto de 1893, decidiu-
se instalar definitivamente os acervos no edifício
comemorativo da Independência, e a coleção passou
a integrar a Seção de Zoologia do Museu Paulista,
inaugurado em 1895.

Sob a direção de Hermann von Ihering, em 1894,
iniciou-se a organização das coleções de Zoologia e
Botânica, que ocupavam as torres laterais do Museu
e deram origem às coleções científicas propriamente
ditas.

Em 1939, todas as coleções zoológicas foram
transferidas do Museu Paulista para o prédio atual,
da Secretaria de Agricultura do Estado de São Paulo,
recebendo então a denominação “Departamento de
Zoologia”. Finalmente o Departamento foi transferido
à USP em 1969, passando a se chamar “Museu de
Zoologia”.

Embora vários zoólogos tenham participado da
construção do acervo de mamíferos do Museu de
Zoologia, sem dúvida o mastozoólogo Carlos
Octaviano da Cunha Vieira foi o maior responsável.
Sob sua curadoria, a coleção cresceu muito em
número de exemplares e representatividade

Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo
Av. Nazaré, 481. Ipiranga. 04263-000 Sao Paulo - SP - BRASIL

Tel: (0xx11) 6165 8100. http://www.mz.usp.br
Curador: Dr. Mario de Vivo (mdvivo@usp.br)

Técnica responsável: Juliana Gualda Barros (jgbarros@usp.br).

geográfica, passando de 3.000 a mais de 8.000
exemplares. Durante o período curatorial deste
zoólogo, a ampliação da coleção deveu-se a coletas
realizadas pelo próprio Museu, e ainda por exemplares
adquiridos da coleção do naturalista equatoriano A.
M. Ollala.

Em 1959, Cory de Carvalho foi contratado pelo
Museu. O material deste período e dos anos
subsequentes foi colecionado principalmente durante
a vigência da Expedição Permanente à Amazônia
(EPA), chefiada por Paulo Emílio Vanzolini e
financiada pela FAPESP. A coleção passou a contar
então com 14.000 espécimes registrados.

A partir de 1982, Vanzolini acumulou as funções
de curadoria das coleções de mamíferos, répteis e
anfíbios. A principal coleção incorporada foi
decorrente do convênio com o Carnegie Museum of
Natural History de Pittsburgh, totalizando 3.500
mamíferos coletados por orientados de M. A. Mares
no nordeste brasileiro.

Atualmente, Mario de Vivo é o curador da
coleção de mamíferos, que conta com cerca de
37.000 exemplares. A amostragem é basicamente
brasileira, e embora existam algumas regiões do país
melhor amostradas (como o sudeste), a coleção é
bastante equilibrada regionalmente. Neste sentido é
a melhor coleção nacional.

O Museu de Zoologia situa-se fora do campus
da Universidade, no bairro do Ipiranga. Visitas à
coleção para estudo de material científico devem ser
marcadas com antecedência, contactando-se o
curador, Mario de Vivo (mdvivo@usp.br) ou  a
técnica responsável, Juliana Gualda Barros
(jgbarros@usp.br).

Mario de Vivo
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Biologia Vegetal da UNESP ou a PG-Ecologia Aplicada da ESALQ-USP.
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EVENTOS E NOTÍCIAS

REUNIÕES CIENTÍFICAS
2004

IV Congresso Brasileiro de Unidades de Conservação. 17 a 21 de outubro de 2004, Curitiba, PR. http://
www.redeprouc.org.br/4cbuc_apresenta.html

4th International Symposium Environmental Geochemistry in Tropical Countries. 25 a 29 de outubro de 2004,
Búzios, RJ. http://www.uff.br/geoquimica/isegtc2004

XIX Jornadas Argentinas de Mastozoologia.8 a 11 de novembro de 2004.Puerto Madryn, Patagônia, Argentina.
 http://www.xixjam.com.ar/

2005
Working Forests in the Tropics: Policy and Market Impacts on Conservation and Management. 13 a 15 de
fevereiro de 2005, Florida, USA. http://conference.ifas.ufl.edu/tropics/

XI Congresso Brasileiro de Primatologia. 13 a 18 de fevereiro de 2005, PUC-RS, Porto Alegre, RS. http://
planeta.terra.com.br/educacao/SBPr/Congressindex.htm

19th Annual Meeting of the Society for Conservation Biology. 15 a 19 de julho de 2005, Brasília, DF. http:/
/www.unb.br/ib/zoo/scb2005/index.htm

ATBC Meeting 2005 - Frontiers in Tropical Biology and Conservation. 24 a 28 de julho de 2005, Uberlândia,
MG. http://www.atbc2005.ufu.br/

9th International Mammalogical Conference. 31 de julho a 5 de agosto de 2005, Sapporo, Japão. http://
www.imc9.jp/

90th Annual Meeting of the Ecological Society of America and IX International Congress of Ecology. 07 a 12
de agosto de 2005, Montreal, Canadá. http://www.esa.org/montreal

CURSOS
Curso de Ecologia, Comportamento e Conservação de Primatas, dias 2, 9 e 16 de outubro de 2004, no
Anfiteatro do Departamento de Ciências Florestais ESALQ/USP, Piracicaba, SP. http://lcf.esalq.usp.br/
esalqjrf/curso_ecologia.htm

Curso Ibero-Americano de Frugivoria e Dispersão de Sementes, de 7 a 10 março (Campinas, SP) e de 10 a
17 março 2005 (Ilha do Cardoso, SP), pelo Instituto de Biologia da Conservação e pela UNICAMP. http://
www.ibcbrasil.org.br/cursos/cursos_detalhes.asp?cod_curso=11

Biota) e Conservação Internacional. “Padrões de Frugivoria e Dispersão de Sementes em Palmeiras na
Mata Atlântica” também financiado pela FAPESP e IFS.

O LaBiC tem fortes relações com o Instituto de Biologia da Conservação (IBC) uma ONG de Rio
Claro.  Através do IBC oferecemos diversos cursos de capacitação de profissionais na área de manejo e
biologia da conservação. Os cursos são de cunho prático e são oferecidos nas Unidades de Conservação da
Mata Atlântica paulista.

Para maiores detalhes dos projetos, alunos e download de trabalhos em pdf, o site do LaBiC é
www.rc.unesp.br/ib/ecologia/fenologia e o do IBC é www.ibcbrasil.org.br
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